
Uses crying and body language to communicate needs (hungry, wet diaper, tired)

                                                Compreende palavras como ‘em,’ ‘sobre,’ e ‘debaixo de’

Faz perguntas do tipo "o que", "onde" e "por que"

A maior parte da fala é compreendida pelo(a) cuidador(a)

Segue instruções de duas a três etapas

Usa plurais, por exemplo, ‘cachorros’

Compartilhe uma história
pelo menos 3 a 5 vezes.
Cada vez, foque em um

papel da história - as ações,
emoções ou pensamentos.

Ao ler, tente usar vozes
diferentes, interpretando

os papéis na história e
usando expressões faciais.

Faça brincadeiras para
ensinar os opostos: Abaixe-

se e diga: "Eu sou baixo."
Levante-se e diga: "Eu sou

alto."

Dê uma olhada em sua
biblioteca local! A maioria
delas organiza uma sessão

gratuita para contar histórias
toda semana para as

crianças.

3 Anos: tornando divertido o momento de contar histórias
O momento de contar histórias, com ou sem livros, é uma ótima chance de se conectar

com a criança, ensinar mais palavras e desenvolver o amor pelos livros e pela leitura. Não
é preciso ter livros físicos ou saber ler para desenvolver o gosto pela leitura. Você pode
contar histórias em família, inventar sua própria história usando sua imaginação ou até

mesmo usar imagens em um livro para contar sua versão da história.

Estender o momento de contar histórias: 
Faça uma atividade relacionada ao livro, por

exemplo, crie fantoches com sacos de papel marrom
e recrie a história usando sua imaginação

Marcos de linguagem comuns

Dicas e
atividades

Apoio à linguagem e à alfabetização



Como cuidador(a), você tem uma oportunidade incrível de orientá-la
em um caminho para o sucesso. Se perceber que a criança está
tendo dificuldades com uma determinada habilidade, não está

atingindo vários marcos ou se algo simplesmente não parece estar
certo, converse com o profissional de saúde ela. 

Dicas para preparar você e a criança para o
sucesso ao falar com o profissional de

saúde:

Mantenha
um diário.

Use seus
recursos.

Confie em
seus

instintos.

Anote as coisas
que você percebe
que a criança faz,
ou não faz, e que

são motivo de
preocupação.

Explore os sites
listados abaixo para
encontrar listas de

verificação de marcos,
uma lista de sinais de

alerta precoce, vídeos
e muito mais.

Você é a pessoa
que mais conhece
seu/sua filho(a) e

é a melhor
defensora dele(a).
Não tenha medo
de se manifestar.

Recursos 
adicionais

Pathways: comunicação

Universidade de Harvard : Centro e Desenvolvimento da Criança

Cox Campus

The Basics

Marcos de desenvolvimento do CDC

A detecção precoce é a intervenção
A criança está sempre aprendendo! 

https://www.pathways.org/topics-of-development/communication
https://developingchild.harvard.edu/
https://coxcampus.org/families/
https://thebasics.org/Brain-Boosts/
https://www.cdc.gov/ncbddd/actearly/milestones/index.html

